
padronização das unidades

divulgação

Sumaré deu início ao processo de reforma das 42 unidades escolares da rede mu-
nicipal de ensino. A ação está sendo coordenada pela Secretaria Municipal de Edu-
cação, em parceria com as secretarias de Obras e de Saúde. O objetivo é melhorar 
a infraestrutura das escolas, proporcionando mais segurança, conforto e quali-
dade de ensino para os alunos e toda a comunidade escolar.                            PÁGINA 08
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O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), 
visitou nesta quarta-feira (7) a sede da empresa Cons-
trucciones y Auxiliar de Ferrocarriles (CAF), localiza-
da no município. Zezé foi recepcionado pelo presiden-
te da CAF Brasil, Renato Meirelles, que apresentou a 
linha de produção e revisão técnica dos trens do tipo 
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) e metrô. A visita mar-
cou um momento de otimismo para a economia local, 
com a confirmação da retomada das atividades indus-
triais da empresa. A CAF firmou contrato com o Gover-
no da Bahia, que prevê a revisão e adequações técni-
cas de 40 composições do VLT.                               PÁGINA 04Presidente da CAF Brasil, Renato Meirelles, mostrou linha de produção ao prefeito de Hortolândia
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Jovem morre 
após acidente 
em Nova Odessa

divulgação

O jovem Otávio Luis Xavier Weissinger, 
de 27 anos, morador de Santa Bárbara 
d’Oeste, faleceu nesta quarta-feira (7), 
após um acidente de trânsito ocorrido 
na Avenida Ampelio Gazzetta, em Nova 
Odessa.  O acidente aconteceu aproxima-
damente às 8h. Conforme registro poli-
cial, Otávio conduzia uma motocicleta 
Yamaha pela via quando colidiu na tra-
seira de um Volkswagen T-Cross. O con-
dutor do SUV ficou no local para oferecer 
assistência ao motociclista, que foi condu-
zido ao Hospital Municipal de Nova Odes-
sa, mas não resistiu aos ferimentos.         n

Vereadores recuam sobre projeto de
13º e férias remuneradas em Sumaré

Fabricante de trens retoma operações com 
aporte de R$ 820 milhões em Hortolândia

Parlamentares retiraram de tramitação proposta que criava novo benefício e recesso remunerado para 
próxima legislatura, a partir de 1º de janeiro de 2029; Casa argumenta ‘sensibilidade à opinião pública’   PÁG.03

CAF firma contrato com Governo 
da Bahia, intensifica revisão de 
composições de VLT e gera mais de 
60 empregos na indústria ferroviária
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Morando em São Paulo desde criança, na década de 
1990, aprendemos a conviver com as chuvas tor-
renciais e, consequentemente, com a falta de ener-

gia. Lembro — e talvez essa memória seja compartilhada por 
muitos — que, na primeira gaveta da pia da cozinha, tínha-
mos um pacote de velas. Naquela época, não havia celular, 
então a ideia era manter as velas à mão.

Normalmente, a energia caía por algumas horas, às vezes 
se estendendo madrugada adentro, mas sabíamos que logo voltaria. 
Isso nos acalmava, e tentávamos seguir a vida. De certa forma, apro-
veitávamos o escuro para fazer coisas diferentes, como jogar domi-
nó à luz de velas. Também me recordo de irmos dormir e meu irmão, 
anos mais velho, me assustar, o que rendia uma bronca da minha mãe.

Contudo, na periferia paulistana, a ausência de energia, mesmo 
que por poucas horas, podia trazer problemas maiores. Sem luz, o 
medo da violência e de outros perigos aumentava. Ficar em casa, 
juntos, era a melhor saída.

De uns tempos para cá, em São Paulo, a Eletropaulo deixou de 
existir em 2018, e a Enel assumiu as operações. Percebo que a fal-
ta de energia durante as chuvas se tornou mais frequente. Como já 
escrevi nesta coluna, chegamos a ficar dias sem luz. Num momen-
to em que somos cada vez mais dependentes do digital e da ener-
gia, não há dominó que nos faça suportar tantos dias.

Na semana passada, em Portugal, vivenciei o dia em que se pas-
sou tudo menos a normalidade. O apagão, que afetou todo o país, 
me levou a refletir sociologicamente, observando as diferenças en-
tre países, pessoas e comportamentos. Chamo isso de “reflexão so-
ciológica” porque, mesmo lidando com desafios práticos — como 
morar no décimo andar de um prédio e ter que subir escadas —, 
procurei manter a calma e meu senso de comunidade, pensando 
em como me adaptar e apoiar quem está ao meu redor. Vivo numa 
área residencial, quase uma zona dormitório, o que torna a expe-
riência ainda mais singular.

A princípio, no meu trabalho, sem luz, achei que o problema fosse 
local. Porém, usando os dados móveis e checando as redes sociais, 
percebi que pessoas de todo Portugal, e até da Espanha, comenta-
vam a falta de energia. Diferentemente de São Paulo, onde as faltas 
de energia eram quase rotineiras, aqui em Portugal o impacto pare-
ceu amplificado pela surpresa. Pelo rádio, ouvi que a falta de ener-
gia era de âmbito nacional, algo “inédito”. Ainda no início da tar-
de, o Conselho de Ministros reuniu-se de emergência — sinal de 
que a situação havia escalado a ponto de se tornar, imediatamen-
te, uma questão de Estado. Na Espanha também foi tratada como 
uma emergência nacional.

Tentei ser mais complacente com as pessoas ao meu redor que, tal-
vez por nunca terem passado por isso nesta escala, não soubessem 
que era hora de manter a calma e não correr às compras sem que isso 
fosse extremamente necessário. Logo começaram as especulações: 
“Teriam sido os russos? Foi um ataque?” Continuei sentada em frente 
ao computador, esperando que alguém me dispensasse, já que meu 
trabalho depende quase totalmente de energia. Digo “quase” porque, 
em casa, após sermos liberados, usei um bom e velho caderno para 
escrever, inclusive este texto que compartilho com vocês.

Já na rua, soube pelo rádio que pessoas corriam aos supermer-
cados em busca de mantimentos, mas alguns estabelecimentos lo-
go fecharam, enquanto outros continuaram funcionando com ge-
radores. Fiquei pensando se elas acreditavam que a falta de energia 
duraria dias ou semanas, já que, na minha cabeça, ninguém pre-
cisa de 10 garrafas de cinco litros de água para algumas horas sem 
luz. Nesse ritmo, se a energia faltasse por mais tempo, sem os “in-
gredientes físicos” que tomamos como garantidos, a sociedade so-
freria uma ruptura. Energia é isso.

Não costumamos prestar atenção nisso até que ela fal-
te. Talvez, por ter crescido convivendo com essas interrup-
ções, sem a dependência de um celular, eu encare essas fal-
tas com mais naturalidade. Ainda assim, percebo que, co-
mo tudo está conectado, a ausência de energia afeta os tele-
fones, os repetidores de internet e, eventualmente, o forne-
cimento de água. Em alguns lugares, isso já aconteceu. Por 
precaução, enchi dois baldes com água para garantir o mí-

nimo caso o problema se prolongasse por mais de 24 horas, o que, 
felizmente, não ocorreu.

Numa escola próxima ao meu trabalho, por volta das 12h, os alu-
nos brincavam enquanto esperavam os pais para irem embora. Os 
semáforos não funcionavam. No meu bairro, ao fim da tarde, perce-
bi que as ruas estavam cheias de carros, sinal de que todos haviam 
voltado no mesmo horário. Também reparei no silêncio, uma quie-
tude incomum que parecia refletir a pausa forçada na rotina — um 
não ter o que fazer. Sem notícias, sem telefone e sem internet, res-
tou-me um rádio — sim, o velho rádio a pilha — para buscar infor-
mações. O jornalista, já pelo meio da tarde, dizia não saber se con-
seguiriam continuar transmitindo notícias ao vivo. Curiosamente, 
soube pelo rádio que muitos rádios a pilha foram vendidos naque-
le dia, e algumas pessoas comentavam que, após essa experiência, 
comprariam um. Como se redescobrissem a importância de algo 
tão simples, o rádio a pilha tornou-se o herói do dia.

Enquanto eu, em casa, observava o silêncio do meu bairro, sou-
be pelo rádio, que, em áreas mais centrais de Portugal e até da Es-
panha, pessoas aproveitavam o final da tarde ensolarada em ba-
res — a falta de energia impôs uma pausa bem-vinda numa segun-
da-feira. Viver em diferentes áreas do país também dita comporta-
mentos e reações.

Pelo rádio, ouvi uma das primeiras declarações de João Faria 
Conceição, do Conselho de Administração e da Comissão Execu-
tiva da REN (Redes Energéticas Nacionais). Ele explicou, de forma 
técnica, o que havia ocorrido: uma falha derrubou os sistemas de 
alta voltagem, desencadeando um efeito cascata que afetou Portu-
gal e até a Espanha. Sem apoio da Espanha e sendo um país peri-
férico, segundo ele, a situação ficou mais complexa. Quando o es-
cutei, imediatamente pensei que o técnico também é político — e 
que até mesmo falhas elétricas envolvem decisões e prioridades 
que impactam a todos.

Quando a energia voltou, percebi pela comemoração das pessoas 
nos prédios. Sempre acho interessante, e até bonito, o fato de come-
morarmos a volta da energia. O fundamento da nossa sociedade é 
a energia — aquilo que permitiu muitos avanços e que, quando fal-
ta, mostra rapidamente nosso retrocesso.

Neste texto, não vou me aprofundar nas explicações do que ocor-
reu — posso fazer isso em outro momento, e acho que vale a pena. 
Nossa dependência energética é tão grande que todos deveriam en-
tender o mínimo do que aconteceu e saber como se prevenir. Ter em 
casa vela, um rádio, alguns alimentos a mais e, principalmente, man-
ter a calma, quando possível, pode fazer a diferença. Algumas pes-
soas, como aquelas que dependem de oxigênio, são mais vulnerá-
veis em situações assim e merecem maior atenção da comunidade

Essas quase 12 horas sem energia em outro país me fizeram ver 
que, se, eventualmente, algo — artificial ou natural — deixasse o 
mundo ou grande parte dele sem energia por duas ou três semanas, 
seria o fim. A sociedade colapsaria. Nos grandes centros, uma se-
mana sem energia já seria o caos: falta água, comida, os hospitais 
entram em colapso. Somos frágeis demais e, talvez, mal-acostuma-
dos, no sentido de que aprendemos a ver tudo pronto, sem conhe-
cer suas origens. Tudo depende de energia — e é justamente na sua 
falta que percebemos o quão despreparados estamos.

Portugal às escuras: crônica de um apagão nacional
Elaine Santos  é pesquisadora do Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP

Imagine viver em uma cidade onde, após uma enchen-
te devastadora, a única água disponível para beber es-
tá contaminada. Essa é a realidade de milhares de bra-

sileiros que enfrentam tragédias naturais todos os anos. O 
saneamento básico, que deveria ser um direito garantido, 
ainda é um desafio para muitas comunidades, e a falta dele 
agrava os impactos das crises ambientais.

Recentemente, a Câmara dos Deputados aprovou um pro-
jeto que permite agilizar obras de saneamento em casos de calami-
dade pública. Essa medida é fundamental, mas levanta uma ques-
tão importante: por que precisamos esperar uma crise para agir?

O Marco Legal do Saneamento estabeleceu metas ambiciosas: até 
2033, 99% da população deve ter acesso à água potável e 90% ao tra-
tamento de esgoto. Porém, a realidade mostra que ainda estamos 
longe desse objetivo. Atualmente, mais de 30 milhões de brasilei-
ros não têm acesso à água tratada e quase metade da população não 
conta com coleta de esgoto. Esse cenário não pode ser normaliza-
do e expõe a fragilidade da infraestrutura atual e tornam urgente a 
implementação de medidas mais ágeis.

Os gestores públicos têm a responsabilidade de garantir a aplica-
ção eficiente dos recursos, fortalecer a regulação e viabilizar parce-
rias com o setor privado para acelerar a universalização do sanea-
mento. Além disso, precisam enfrentar desafios como a moderniza-
ção de sistemas defasados, a redução do desperdício de água e a ado-
ção de soluções tecnológicas que otimizem o uso dos mananciais.

O avanço do saneamento precisa ser tratado como prioridade an-
tes que tragédias aconteçam. Obras emergenciais são importantes, 
mas não podem ser a única solução. Precisamos de planejamento es-
tratégico, políticas públicas bem estruturadas, investimentos contí-
nuos e maior participação do setor privado para garantir que as exi-

gências do Marco Legal sejam atendidas dentro do prazo. O 
país não pode esperar uma calamidade para agir.

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp), por exemplo, tem implementado projetos 
para cumprir as metas estabelecidas pelo Marco Legal do 
Saneamento. A Companhia, inclusive, pretende assegurar 
a universalização dos serviços até 2029, quatro anos antes 
do prazo estabelecido pelos órgãos governamentais.

Para 2025, a Sabesp planeja investir R$ 4,7 bilhões em diversas 
iniciativas voltadas à modernização e expansão dos serviços de sa-
neamento. Os recursos serão direcionados para programas como 
o Água Legal, além da renovação de equipamentos, automação de 
processos, melhoria da eficiência energética e ampliação das redes 
de abastecimento de água e coleta de esgoto. Essas inovações visam 
otimizar a operação do sistema e reduzir perdas, garantindo maior 
eficiência e qualidade no atendimento à população.

Agir com eficiência não significa buscar apenas soluções paliati-
vas, mas sim investir em infraestrutura duradoura que previna fu-
turas crises.

Para isso, a empresa também tem buscado expandir sua atuação 
por meio de concessões e parcerias público-privadas, que podem 
ser uma aliada nesse processo, trazendo tecnologia, expertise e re-
cursos para acelerar o avanço do saneamento.

Quando garantimos acesso à água potável e ao tratamento de es-
goto, reduzimos doenças, aumentamos a qualidade de vida e pro-
movemos um crescimento sustentável para o país.

É hora de mudar a mentalidade e parar de tratar o saneamen-
to como um problema secundário. A universalização não pode ser 
um sonho distante – deve ser uma realidade construída agora. Afi-
nal, não há desenvolvimento sem água e saneamento para todos.

Acelerando o saneamento em tempos 
de crise e o desafio da universalização

André Ricardo Telles é CEO da Ecosan, empresa de soluções sustentáveis para o tratamento de água e recuperação de efluentes. Pós-Graduado em Inovação na Universidade CUOA na Itália, com MBA pela 
FGV, Telles já publicou livros no Vale do Silício pela IBM-USA e está à frente de inovações que transformam desafios ambientais em soluções de engenharia eficientes e sustentáveis
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Prefeito propõe 
reajuste de 9% 
em Monte Mor;  
SINDSMOR discordaCidades

Na sessão ordinária des-
ta terça-feira (6), os vereado-
res de Sumaré aprovaram o 
Projeto de Lei nº 215/2025, 
que cria a “Escola de Gê-
nios”, com a finalidade de 
prestar atendimento mul-
tidisciplinar e oferecer su-
porte especializado a crian-
ças, adolescentes e adultos 
com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), bem co-
mo a seus familiares. Apre-
sentado pelo vereador Rai 
do Paraíso (Republicanos), 
o PL recebeu 20 votos favo-
ráveis em plenário.

De acordo com o proje-
to, a “Escola de Gênios” terá 
entre seus objetivos ofere-
cer suporte terapêutico es-
pecializado a pessoas com 
TEA, incluindo atendimen-
to psicológico, fonoaudioló-
gico, terapia ocupacional e 
outras especialidades cor-
relatas. Também será res-
ponsável por promover a 
capacitação e orientação 

jurídicos previstos na legis-
lação vigente. Caso o Execu-
tivo entenda como viável, a 
estrutura da escola poderá 
ser instalada em imóvel pú-
blico, com suporte opera-
cional conforme disponibi-
lidade orçamentária.

Na justificativa do PL, o 
vereador afirma que “a pro-
posta está em consonân-
cia com a Lei Federal nº 
12.764/2012, que institui a 
Política Nacional de Prote-
ção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espec-
tro Autista, e com a Lei Bra-
sileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (Lei 
nº 13.146/2015), que prevê 
acessibilidade e equidade 
no atendimento às pessoas 
com deficiência. A Escola 
de Gênios promoverá in-
clusão social, autonomia e 
qualidade de vida, ofere-
cendo suporte terapêutico 
e profissional que garan-
tam a inserção digna des-
sas pessoas na sociedade. 
Além disso, possibilitará a 
capacitação dos familiares 
e da rede educacional, as-
segurando um atendimen-
to holístico e eficaz”, desta-
ca Rai do Paraíso.

Juntamente com o proje-
to foi aprovada uma emen-
da, apresentada pelo pró-

prio autor, que inclui no 
texto um prazo de 90 dias 
para que o Poder Executi-
vo regulamente a lei naqui-
lo que couber.

Ainda durante a fase da 
Ordem do Dia, foi aprova-
do o PL nº 221/2025, de au-
toria do vereador Alan Leal 
(PRD), que dispõe sobre a 
reabilitação e socialização 
de animais domésticos com 
histórico de agressividade, 
após cumprirem o período 
de quarentena e receberem 
alta pelo Departamento de 
Zoonoses de Sumaré.

Também na sessão, foi 
rejeitado o Projeto de Re-
solução nº 5/2025, que pro-
punha a criação de uma 
Comissão de Assuntos Re-
levantes para acompanhar 
a situação do Hospital Es-
tadual Sumaré (HES), cujo 
contrato de gestão com a 
Unicamp se encerra em 
julho e não deve ser reno-
vado pelo governo do Es-
tado de São Paulo. A Co-
missão de Assuntos Rele-
vantes foi proposta pelos 
vereadores Rodrigo Digão 
(União Brasil), Lucas Agos-
tinho (União Brasil), Wel-
lington Souza (PT) e Rudi-
nei Lobo (PSB). A medida 
foi rejeitada com 15 votos 
contrários e 4 favoráveis.

Câmara aprova projeto que oferece 
suporte especializado a autistas

PL da Escola de Gênios do vereador Rai do Paraíso propõe apoio terapêutico gratuito

divulgação

Escola de Gênios

Procurada pela reporta-
gem, a Câmara de Suma-
ré informou que o proje-
to, protocolado por inicia-
tiva coletiva dos vereado-
res, foi retirado de trami-

tação na sessão ordiná-
ria mais recente, confor-
me prerrogativa regimen-
tal e que a retirada aten-
de a uma avaliação inter-
na quanto à conveniência 

e oportunidade da maté-
ria, considerando o com-
promisso da Casa com a 
transparência, responsa-
bilidade institucional e es-
cuta da sociedade.

“Reforçamos que even-
tuais propostas legislativas, 
especialmente aquelas que 
envolvam temas sensíveis, 
são sempre analisadas com 
seriedade e responsabilida-

de, respeitando os princí-
pios da legalidade, morali-
dade e interesse público. A 
Câmara permanece à dis-
posição para prestar todos 
os esclarecimentos neces-

sários, sempre pautada pe-
lo diálogo aberto com a im-
prensa e a população”, disse 
o Legislativo ao Tribuna Li-
beral nesta quarta-feira (7). 

| Paulo Medina

Legislativo faz avaliação interna e cita ‘compromisso com escuta da sociedade’
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Proposta estipulava pagamento de mais um subsídio no ano e recesso remunerado com adicional de um terço aos 
parlamentares a partir de 2029, ou seja, na próxima legislatura; texto chegou a ser assinado por todos os vereadores

Vereadores de Sumaré retiram projeto 
que previa 13º e férias remuneradas

Projeto de lei que previa benefícios para próxima legislatura foi retirado de tramitação na Câmara de Sumaré 

divulgação

Projeto de lei protocola-
do na Câmara Municipal 
de Sumaré que pretendia 
propor aos vereadores o di-
reito ao pagamento de 13º 
subsídio e férias anuais re-
muneradas com adicional 
de um terço foi retirada de 
tramitação da Secretaria do 
Legislativo.

O texto, inicialmente as-
sinado por todos os verea-
dores, previa que os bene-
fícios entrariam em vigor 
apenas a partir de 1º de ja-
neiro de 2029 — ou seja, pa-
ra a próxima legislatura, 
em atendimento ao prin-
cípio da anterioridade.

De acordo com o pro-
jeto, os vereadores passa-
riam a ter direito a um 13º 
subsídio proporcional ao 
tempo de exercício no ano, 
além de 30 dias de férias 
anuais, a serem usufruídas 
preferencialmente duran-
te os recessos legislativos 
de janeiro ou julho. O tex-
to também garantia o pa-
gamento proporcional em 
caso de término de man-
dato e previa indenização 
por férias não gozadas.

Os vereadores licencia-
dos por motivos de saúde 

também seriam contem-
plados. Já os afastamentos 
por interesse particular ou 
para assumir cargos como 
secretários municipais não 
teriam direito ao benefício.

A proposta foi retirada de 
tramitação após ser proto-
colada na Casa. Na sessão 
desta terça-feira (6), os par-

lamentares já não debate-
ram o assunto. Eles apro-
varam projeto de reforma 
administrativa apresenta-
do pelo prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
que demandou o dia todo 
de reuniões e conversas pa-
ra aprovação.

Atualmente, o subsídio 

dos vereadores de Suma-
ré é de R$ 10 mil, valor que 
permanece sem reajuste há 
alguns anos.

STF E TCE
“A apresentação do pre-

sente projeto de lei para a 
análise e deliberação dos 
nobres parlamentares tem 

por base a decisão do Ple-
nário do Supremo Tribu-
nal Federal, com repercus-
são geral reconhecida, na 
qual restou sedimentado 
o entendimento acerca da 
constitucionalidade de lei 
municipal instituidora dos 
benefícios de décimo ter-
ceiro salário e terço cons-

titucional de férias aos Ve-
readores. Em referida deci-
são, o Min. Barroso, redator 
do acórdão, assentou que 
os agentes políticos, cate-
goria em que se incluem os 
Vereadores, não devem es-
tar condenados a ter uma 
situação pior do que a dos 
demais trabalhadores. As-
sim, se o décimo terceiro e 
o terço de férias são pagos 
a todos os trabalhadores e 
servidores com periodici-
dade anual, não se mostra 
razoável que tais direitos 
sejam retirados dessa espé-
cie de servidores públicos”, 
afirmaram os vereadores 
na justificativa do projeto 
no momento do protocolo.

“Nesse diapasão, tam-
bém o Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo en-
tendeu que não há incom-
patibilidade entre o art. 39, 
§4º da Constituição Federal 
com o pagamento do déci-
mo terceiro salário e do ter-
ço constitucional de férias 
a agentes políticos, desde 
que tais benefícios sejam 
instituídos por lei especí-
fica do respectivo Ente Fe-
derativo”, argumentaram.

Na Região Metropolita-
na de Campinas (RMC) há 
câmaras municipais que já 
instituíram os benefícios.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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de familiares e cuidado-
res, proporcionando infor-
mações e ferramentas pa-
ra melhor convívio e cui-
dado com a pessoa autista, 
além de realizar atividades 
de inclusão social e capaci-
tação profissional para pes-
soas com TEA, visando sua 
autonomia e integração na 
sociedade.

Segundo a proposta, os 
atendimentos, que deve-
rão ser realizados de forma 
gratuita, poderão ser indi-
viduais ou coletivos, me-
diante encaminhamento 
dos serviços de saúde, as-
sistência social e educação 
do município. A gestão da 
“Escola de Gênios” poderá 
ser realizada por institui-

ção do terceiro setor, sele-
cionada por meio de cha-
mamento público. Já para 
a execução dos serviços, o 
Poder Executivo poderá fir-
mar parcerias com organi-
zações da sociedade civil, 
universidades e instituições 
privadas, por meio de con-
vênios, termos de coopera-
ção ou outros instrumentos 



ECONOMIA AQUECIDA

Empresa espanhola retomou atividades com força total e gera novas vagas de emprego com a revisão técnica de 40 
composições que integrarão VLT de Salvador; investimento do Governo da Bahia é de R$ 820 mi, com reflexo local

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), visitou nesta quar-
ta-feira (7) a sede da em-
presa Construcciones y 
Auxiliar de Ferrocarriles 
(CAF), localizada no mu-
nicípio. Acompanhado pe-
lo secretário municipal de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Dimas Pádua, e pelo 
secretário-adjunto da pas-
ta, Rodrigo Oliveira, Zezé 
foi recepcionado pelo pre-
sidente da CAF Brasil, Re-
nato Meirelles, que apre-
sentou a linha de produção 
e revisão técnica dos trens 
do tipo VLT (Veículo Leve 
sobre Trilhos) e metrô. A 
visita marcou um momen-
to de otimismo para a eco-
nomia local, com a confir-
mação da retomada das 
atividades industriais da 
empresa, que volta a ope-
rar de forma robusta após 
um período de inatividade.

Segundo o prefeito, a 
CAF está em plena ativi-
dade graças ao contrato fir-
mado com o Governo da 
Bahia, que prevê a revi-
são e adequações técnicas 
de 40 composições do VLT 
que atenderão à região do 
Subúrbio, em Salvador. O 
projeto impulsionou a ge-
ração de empregos e trouxe 
novo fôlego à economia de 
Hortolândia. “Com a reto-
mada dos investimentos no 
trem de passageiros e, mais 
recentemente, com a revi-
são e adequações técnicas 
em 40 trens (VLTs) de Sal-

Investimentos resultaram na contratação de mais de 60 novos colaboradores em Hortolândia 

Zezé Gomes vai à CAF e confirma volta 
das operações da fabricante de trens

divulgação sistema. Alguns dos trens 
estão sendo adaptados pa-
ra acomodar marisqueiras, 
garantindo o transporte 
adequado de seus produ-
tos, uma demanda especí-
fica da região do Subúrbio 
soteropolitano.

Segundo o cronograma 
divulgado pelo Governo da 
Bahia, 14 das 40 composi-
ções já chegaram à fábrica 
da CAF em Hortolândia e 
as demais devem ser en-
tregues até o fim de 2025. À 
medida que forem concluí-
das, as composições segui-
rão para Salvador. Os testes 
iniciais nos trilhos do VLT 
estão previstos para o iní-
cio de 2026.

TREM INTERCIDADES
Para o prefeito Zezé Go-

mes, a retomada das ope-
rações da CAF tem im-
pacto direto no desenvol-
vimento econômico e so-
cial de Hortolândia. Zezé 
ainda destacou o projeto 
do Governo do Estado de 
São Paulo, que prevê a im-
plantação do Trem Interci-
dades, beneficiando as ci-
dades de Americana, Nova 
Odessa, Sumaré, Hortolân-
dia e Campinas. “Essa par-
ceria entre o setor público e 
privado mostra como os in-
vestimentos em infraestru-
tura e mobilidade podem 
gerar empregos, qualifica-
ção e renda. Hortolândia 
se orgulha de abrigar uma 
empresa como a CAF, que 
tem atuação internacional 
e contribui para transfor-
mar a realidade das nossas 
cidades”, concluiu.

vador, a CAF vem retoman-
do suas operações em Hor-
tolândia depois de um pe-
ríodo de ociosidade. Com 
as encomendas, novos tra-
balhadores foram contra-
tados. Recentemente, mais 
de 60 novos colaboradores 
foram contratados e, com o 
apoio do nosso PAT, a em-
presa deve contratar mui-
to mais, o que é bom pa-
ra a nossa cidade e para a 
economia”, destacou Zezé.

A retomada das opera-
ções da CAF em Hortolân-
dia está diretamente ligada 

ao projeto de mobilidade 
urbana do Governo da Ba-
hia. O investimento esta-
dual, que ultrapassa os R$ 
820 milhões, tem como ob-
jetivo requalificar a malha 
ferroviária da capital baia-
na, com foco no transpor-
te sobre trilhos para a re-
gião do Subúrbio. Os trens 
são do modelo URBOS 100, 
fabricado pela CAF desde 
2008 e reconhecido por 
sua durabilidade, confor-
to e eficiência. Cada com-
posição conta com sete va-
gões, duas cabines e capa-

cidade para transportar até 
400 passageiros.

A visita de Zezé ocorreu 
poucos dias após uma vis-
toria técnica feita pelo go-
vernador da Bahia, Jerôni-
mo Rodrigues (PT), tam-
bém na sede da CAF em 
Hortolândia.

O presidente da CAF 
Brasil, Renato Meirelles, 
detalhou o processo de re-
visão técnica das composi-
ções. “Mesmo estando em 
ótimo estado, os trens es-
tão sendo completamente 
desmontados e revisados. 

São mais de 60 mil itens 
novos aportados para ga-
rantir que eles saiam da-
qui como se tivessem si-
do fabricados ontem”, ex-
plicou. A revisão inclui a 
checagem da carroceria, 
motores, parte elétrica e 
mecânica, além da subs-
tituição de peças de bor-
racha, baterias e renova-
ção da pintura.

Além da modernização 
técnica, o projeto também 
leva em conta aspectos so-
ciais e culturais da popu-
lação que utilizará o novo 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Sumaré realiza 
visitas técnicas 
para reformar 42 
escolas municipaisCidades

A partir de uma moção 
de apelo, os vereadores de 
Monte Mor pedem “a exe-
cução das obras de im-
plantação de faixas adicio-
nais na Rodovia SP-101, en-
tre Campinas e Hortolân-
dia”. A propositura, de au-
toria do vereador Professor 
Adriel (PDT), foi aprovada 
por unanimidade na ses-
são ordinária desta sema-
na e será remetida às auto-
ridades da área.

A solicitação, que visa 
principalmente a redução 
de engarrafamentos na ro-
dovia, muito comuns nos 
horários de pico, será en-
viada ao governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
e também às diretorias da 
Agência de Transporte do 
Estado (Artesp) e da con-
cessionária Rodovias do 
Tietê, que administra a Ro-
dovia Jornalista Francisco 
Aguirre Proença.

“É uma pauta da má-
xima importância para o 
povo de Monte Mor, espe-
cialmente para o povo tra-
balhador”, disse Professor 
Adriel, citando que a cida-
de ainda depende dos “pos-
tos de trabalho de Campi-

Câmara de Monte Mor se posiciona 
contra engarrafamentos na SP-101

Legislativo pede execução da implantação de faixas adicionais na rodovia

divulgação

Faixa adicional
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O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), de-
monstrou otimismo com 
a próxima divulgação do 
Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados), prevista para o fi-
nal deste mês de maio. A 
expectativa é que os nú-
meros de abril exponham 
o aquecimento econômi-
co do município, impul-
sionado especialmente 
pelo 1º Feirão de Empre-
gos promovido pela pre-
feitura no último mês.

Segundo dados of i-
ciais do Caged, nos três 
pr i mei ros meses de 
2025, Paulínia já acu-
mula saldo positivo de 
2.638 vagas com cartei-
ra assinada. Apenas em 
março, o município re-
gistrou 879 novos postos 
de trabalho, ref letindo a 
crescente atração de em-
presas e investimentos 
para a cidade.

“Estamos vendo Pau-
línia se consolidar como 
um polo de oportunida-
des. Acreditamos que os 
dados de abril devem ser 
ainda mais expressivos, 
considerando o Feirão 

de Empregos que reali-
zamos. É o resultado de 
um trabalho sério para 
tornar nossa cidade ca-
da vez mais atrativa pa-
ra novos investimentos 
e para quem busca uma 
oportunidade”, afirmou 
o prefeito.

Entre os setores que 
mais impulsionaram a 
geração de vagas no pri-
meiro trimestre estão a 
construção civil e o setor 
de serviços. A diversifi-
cação da economia local 
tem sido apontada como 
um dos fatores que expli-
cam os bons resultados.

INICIATIVA
O 1º Feirão de Empre-

gos do ano, realizado no 
fim de abril, reuniu mais 
de 20 empresas com cen-
tenas de vagas abertas, 
que iam desde oportu-
nidades para o primei-
ro emprego até posições 
gerenciais. A iniciativa 
foi organizada pela Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico com o 
objetivo de aproximar a 
população das vagas dis-
poníveis no mercado. A 
prefeitura deve realizar 
novos feirões nos próxi-
mos meses.

Prefeito de Paulínia 
está otimista com nível 
de empregabilidade

Caged de abril

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Prefeito propõe reajuste 
de 9% a servidores de 
Monte Mor; sindicato 
quer percentual maior
Durante primeira reunião da Campanha Salarial 2025, prefeitura apresentou 
proposta inicial e aumento no vale-alimentação; SINDSMOR apontou para 
desvalorização histórica de funcionários e comparou com cidades vizinhas

Contraproposta: negociação salarial segue com nova rodada marcada para 16 de maio

SINDSMOR | divulgação

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A Campanha Salarial 
2025 dos servidores públi-
cos de Monte Mor começou 
oficialmente com a primeira 
reunião de negociação en-
tre a Prefeitura e o SINDS-
MOR (Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais 
de Monte Mor), realizada na 
segunda-feira (5). A admi-
nistração apresentou uma 
proposta de reajuste salarial 
de 9% para o funcionalis-
mo. O sindicato, por sua vez, 
afirmou que buscará um ín-
dice maior, argumentando 
que os salários continuam 
defasados e abaixo dos pra-
ticados em cidades vizinhas 
da Região Metropolitana de 
Campinas (RMC).

O encontro contou com a 
presença do prefeito Murilo 
Rinaldo (PP), do vice-pre-
feito Professor Fio (União), 
da secretária de Adminis-
tração, Lucia Albrecht, do 
secretário-chefe de Ga-
binete, Vanderlei Soares, 
além de representantes do 
sindicato e da comissão de 
servidores municipais.

Entre as propostas apre-
sentadas pela prefeitura es-
tão o aumento do vale-ali-
mentação para R$ 1.000,00, 
a implementação do em-
préstimo consignado via 
IPREMOR, que é o Institu-
to Municipal de Previdên-
cia, o pagamento de retroa-
tivos do piso salarial dos 
agentes comunitários de 
saúde, agentes de comba-
te a endemias e do magis-
tério. Também foi anuncia-
do que a licença-prêmio te-
rá um cronograma de pa-
gamento iniciado a partir 
desta quinta-feira (8).

A reunião também de-
bateu a alteração da data-

-base de reajuste salarial, 
que passaria de maio pa-
ra janeiro a partir de 2026, 
uma antiga reivindicação 
do SINDSMOR, que preten-
de garantir um calendário 
mais adequado de nego-
ciação anual. Além disso, 
o sindicato recebeu a in-
formação de que desde o 
dia 25 de abril os servidores 
afastados por licença saúde 
estão recebendo o vale-ali-
mentação normalmente.

O sindicato também 
pontuou a decisão de ga-
rantir o não desconto de 
faltas por falecimento e 
treinamento nos critérios 
de mérito e assiduidade, 
bem como o compromis-
so da prefeitura de revisar 
os estatutos dos servidores 
até o final de 2025.

Outra questão abordada 
é a equiparação do auxí-
lio nutricional dos aposen-
tados ao valor do vale-ali-
mentação recebido pelos 
servidores ativos, que tam-
bém será implementada.

Apesar da apresenta-
ção do pacote de propos-
tas, nenhuma medida foi 
oficialmente fechada du-
rante a reunião. O SINDS-
MOR, que considerou posi-
tiva a retomada do diálogo 
direto com o prefeito, após 
quatro anos sem essa inter-
locução, afirmou que con-
tinuará defendendo me-
lhorias especialmente nos 
pontos de reajuste salarial 
e ampliação de benefícios.

Uma nova rodada de ne-
gociação já está marcada pa-
ra o dia 16 de maio, quando o 
sindicato pretende apresen-
tar contrapropostas.

As propostas finais do 
Executivo serão encami-
nhadas à assembleia geral 
dos servidores para análi-
se e deliberação coletiva.

nas”, e que viagens até as 
cidades vizinhas são envol-
tas de “grande transtorno” 
nos horários de pico, devi-
do aos constantes engarra-
famentos na SP-101.

Ele citou notícia que in-
formava a celebração, em 
2009, de “edital de amplia-
ção de uma faixa adicio-
nal na SP-101, por cerca de 
8,5 km, do acesso à Rodo-
via dos Bandeirantes até o 
trevo da Bosch”, com “pre-
visão de realização” até 
2019, o que não foi concluí-
do. “Nós estamos com pro-
messas, com sonhos, e na-
da de concreto”, lamentou.

IMPACTO
A moção cita “o impac-

to direto do atraso na obra 
[de implantação de faixas 

adicionais] sobre a popu-
lação de Monte Mor, cidade 
cuja localização estratégi-
ca conecta seus munícipes 
às regiões de Hortolândia 
e Campinas - dois impor-
tantes polos econômicos e 
empregadores da região”. 
Menciona, também, “en-
garrafamentos crônicos”.

A propositura pede que 
a concessionária finalize o 
projeto da obra e o “proto-
cole imediatamente junto à 
Artesp”; que a agência ana-
lise rapidamente esse pro-
jeto e exija a “reprograma-
ção e cronograma oficial”; 
e que o Estado garanta “o 
cumprimento das obriga-
ções contratuais assumi-
das” e as melhorias no flu-
xo viário e na mobilidade.

Adriel ainda relatou que, 

após a aprovação da mo-
ção, vai protocolar texto no 
Parlamento Metropolitano 
da Região, para que a mes-
ma seja também encabeça-
da pelo órgão. E citou a ex-
pectativa de que a cobran-
ça seja aprovada em todas 
as Câmaras da região, for-
talecendo o pleito. “Preci-
samos da construção des-
ses cerca de 8,5 km de fai-
xa adicional”, afirmou.

O presidente Beto Carva-
lho (PP) disse que elabora-
rá moção, junto com Horto-
lândia, via Parlamento, soli-
citando que as obras sejam 
realizadas das 22h às 6h, 
evitando mais congestio-
namentos. Ele ainda mani-
festou apoio à moção e res-
saltou que a rodovia possui, 
inclusive, praça de pedágio.
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A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, orienta sobre a impor-
tância da limpeza da cai-
xa d’água das casas. “Mes-
mo que a água chegue até 
seu hidrômetro em condi-
ções ideais para o consu-
mo, é fundamental garantir 
a higienização do reserva-
tório regularmente. Com o 
tempo, impurezas e peque-
nos resíduos podem se acu-
mular no fundo da caixa, 
comprometendo a qualida-
de da água utilizada no dia 
a dia. Além disso, reserva-
tórios sem tampa podem se 

tornar criadouros do mos-
quito da dengue”, explicou 
a concessionária.

A empresa reforçou o 
compromisso com a qua-
lidade da água distribuí-
da no município. Desde o 
início de suas operações, a 
BRK implementou melho-
rias significativas no sis-
tema, incluindo um pla-
no de limpeza periódi-
ca dos reservatórios ati-
vos da cidade. Além dis-
so, a concessionária dis-
ponibiliza anualmente o 
Relatório da Qualidade da 
Água, que traz um pano-
rama das análises labora-
toriais realizadas ao longo 
do ano, comprovando que 
a água distribuída atende 
aos padrões estabelecidos 
pelo Ministério da Saúde.

“Realizamos diariamen-
te diversas ações para ga-
rantir a qualidade da água 
em Sumaré, incluindo in-

vestimentos na produção 
e distribuição, análises 
laboratoriais, medidas de 
controle e manutenção da 
rede. No entanto, a quali-
dade da água também de-
pende dos cuidados indi-
viduais com os reservató-
rios residenciais. Por isso, 
incentivamos a população 
a manter a limpeza regular 
da caixa d’água dos imó-
veis”, disse Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da BRK em Sumaré.

A BRK recomenda que 
esse procedimento seja 
realizado a cada seis meses, 
garantindo assim a quali-
dade da água consumida 
e evitando riscos à saúde. 

Para mais informações, 
acompanhe as redes sociais 
da concessionária ou entre 
em contato com o serviço 
de atendimento ao clien-
te pelo 0800 771 0001, que 
funciona 24 horas. 

BRK alerta importância da limpeza 
regular da caixa d’água em Sumaré

Manutenção periódica

Desde o início da Estra-
tégia de Vacinação nas Es-
colas as equipes da Secre-
taria de Saúde verificaram 
a situação vacinal de 1.219 
alunos em Sumaré. Essa 
estratégia faz parte do PSE 
(Programa Saúde nas Es-
colas) para garantir a atua-
lização do esquema vaci-
nal de crianças e adoles-
centes menores de 15 anos 
das escolas públicas vin-
culadas ao programa.

Na terça-feira (6), os 

profissionais da saúde fo-
ram às escolas municipais 
Mundo Alegre da Criança, 
Professora Neusa de Sou-
za Campos, Visconde de 
Sabugosa e da Escola Es-
tadual Wadih Jorge Maluf, 
checando as cadernetas e 
atualizando as vacinas.

Durante a campanha 
que segue até 31 de maio, 
aos alunos dos ensinos 
infantil, fundamental e 
médio, estão sendo ofer-
tadas as vacinas contra a 
febre amarela, HPV, DTP 
(contra difteria, tétano e 
coqueluche), Inf luenza, 

Meningo ACWY (contra a 
meningite) e tríplice viral 
(contra sarampo, caxum-
ba e rubéola).

A presença da escola co-
mo espaço de cuidado e 
promoção da saúde refor-
ça o vínculo entre educa-
ção e saúde pública. “Man-
ter as coberturas vacinais 

altas é prioridade. Por isso, 
contamos com o apoio das 
famílias e das escolas para 
que os estudantes estejam 
protegidos contra doenças 
imunopreveníveis”, orien-
tou o secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli.

Para que a vacinação 
seja realizada no am-
biente escolar, é necessá-
rio que pais e responsá-
veis assinem o Termo de 
Assentimento. No dia da 
ação, os estudantes devem 
apresentar documento de 
identificação e caderneta 
de vacinação.

Sumaré verifica situação vacinal de 
1,2 mil alunos nas escolas públicas

Ação garante atualização do esquema 
vacinal de crianças e adolescentes

Estratégia de Vacinação

divulgação

Passo a passo para a limpeza correta da caixa d’água

Para garantir uma limpeza eficiente e 
segura, siga as etapas abaixo:

Separe os materiais adequados: utilize 
luvas de borracha, escova de nylon nova, 
balde, panos limpos e água sanitária.

Interrompa o fornecimento de água: feche 
o registro do cavalete ou prenda a boia do re-
servatório para impedir a entrada de água.

Esvazie o reservatório: aproveite a água 
restante para atividades domésticas. Dei-
xe cerca de um palmo de água para facili-
tar a limpeza.

Proteja o encanamento: com luvas, tam-
pe a saída de água para evitar que resíduos 
entrem nas tubulações.

Realize a limpeza: aplique água sanitá-
ria e esfregue o fundo e as paredes da cai-

xa com a escova de nylon. Evite sabão ou 
detergente.

Remova a água suja: use um balde e pa-
nos limpos para retirar os resíduos e secar 
completamente o reservatório.

Reabasteça a caixa: abra o registro e per-
mita que a caixa volte a encher.

Desinfete a água: adicione dois litros de 
água sanitária para cada 1.000 litros de 
água e aguarde duas horas. Durante esse 
tempo, não utilize essa água para consumo.

Esvazie novamente: abra as torneiras e 
descarte a água desinfetada, utilizando-a 
apenas para descargas e limpeza.

Restaure o abastecimento: encha nova-
mente a caixa e tampe bem o reservatório 
para evitar contaminação.

primeiro semestre

Cidade atrai investimento de R$ 45 milhões com nova unidade do Spani Atacadista; rede Boa Supermercados também 
se instala no município e inicia contratações de moradores, movimentando economia; escolha é vista como estratégica

Paulínia vive um mo-
mento de expansão no se-
tor varejista em 2025. As 
redes Boa Supermercados 
e Spani Atacadista anun-
ciaram a abertura de no-
vas unidades na cidade, 
com previsão de inaugu-
ração ainda neste primei-
ro semestre. Juntas, as lojas 
vão gerar 230 empregos di-
retos e movimentar a eco-
nomia local. O investimen-
to do Spani Atacadista é de 
R$ 45 milhões.

O Spani Atacadista, do 
Grupo Zaragoza, confir-
mou a inauguração da sua 
unidade em Paulínia para 
o dia 20 de maio, às 10h, na 
Rua Sebastião Cardoso, 48, 
no Jardim Okinawa. A loja, 
que empregará 120 pessoas 
diretamente, terá 4 mil m² 
de área de vendas e 135 va-
gas de estacionamento.

A estrutura contará com 
14 checkouts e um mix de 
mais de 7 mil itens, in-
cluindo açougue, hortifrú-
ti, mercearia, bebidas, frios, 
laticínios, higiene e limpe-
za. A escolha de Paulínia 
para abrigar a nova unida-

Nova unidade do Spani Atacadista terá 4 mil m² de área de vendas e abrirá as portas em 20 de maio

Novas redes supermercadistas chegam 
a Paulínia e anunciam 230 empregos

divulgação As oportunidades estão 
abertas para todos os se-
tores, como Frente de Cai-
xa, Frios, Padaria, Açougue, 
Hortifruti, Reposição, De-
livery e Prevenção e Per-
das, incluindo vagas para 
cargos de liderança, assim 
como oportunidades para 
Pessoas Com Deficiência 
(PCD). Como pré-requisi-
tos, os candidatos devem 
ter disponibilidade de ho-
rários e residir em Paulínia. 
Não é necessário ter expe-
riência anterior na função.

Os interessados podem 
encaminhar seu currículo 
para o e-mail trabalheco-
nosco@smboa.com.br ou 
pelo WhatsApp (11) 99422-
6487, sinalizando a área 
de interesse.

A nova loja do Boa Super-
mercados estará localizada 
na Avenida Caldas Carva-
lho, 260, no Bela Vista.

Fundado em 1966 na ci-
dade de Jundiaí, o Grupo 
Boa conta com 20 lojas em 
diversas regiões do Esta-
do de São Paulo – 18 de-
las com a bandeira Boa 
Supermercados e outras 
duas da marca Empório 
Dom Olívio.

de foi estratégica, de acordo 
com o grupo, considerando 
o alto potencial de consu-
mo e o dinamismo econô-
mico da cidade.

Segundo Cleber Gomez, 
diretor presidente do Spa-
ni Atacadista, a abertura da 
unidade em Paulínia repre-
senta um passo sólido den-
tro do plano de expansão 
da rede na região de Cam-

pinas. “Investimos com ba-
se em estudos de mercado, 
logística eficiente, capacita-
ção de equipe e negociações 
estratégicas com fornecedo-
res”, disse. Ele destaca ain-
da que manter a qualidade 
dos produtos e o compro-
misso com preços compe-
titivos faz parte do DNA da 
empresa. “Nosso foco é ga-
rantir um serviço de exce-

lência e preços acessíveis, 
permitindo que tanto fa-
mílias quanto comercian-
tes encontrem no Spani a 
melhor opção para abaste-
cer suas casas ou negócios”.

Durante o período de 
lançamento, os consumi-
dores poderão aproveitar as 
ofertas da unidade e parti-
cipar da campanha de ani-
versário da rede, que segue 

até 9 de junho.

BOA SUPERMERCADOS
A rede Boa Supermerca-

dos está com processo se-
letivo aberto para compor 
o quadro de colaborado-
res da sua 19ª unidade, com 
inauguração prevista para 
o mês de junho, em Paulí-
nia. Ao todo, são 110 vagas 
de emprego.

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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“Manter coberturas 
altas é prioridade. 

Por isso, contamos 
com apoio das 

famílias”



Happy Therapy

Novo espaço é voltado ao atendimento de crianças e adolescentes com autismo, atrasos na fala e outras dificuldades de 
desenvolvimento; Zezé conheceu as salas temáticas da clínica e ressaltou a importância da iniciativa para o município

Na tarde desta quarta-
-feira (7), o prefeito de Hor-
tolândia, Zezé Gomes (Re-
publicanos), participou 
da inauguração da Happy 
Therapy – Clínica de Neu-
rodesenvolvimento Infan-
til, instalada na Rua Stefa-
no Galusni, 385, no Parque 
Ortolândia. O novo espa-
ço, voltado ao atendimen-
to de crianças e adolescen-
tes com autismo, atrasos na 
fala e outras dificuldades 
de desenvolvimento, reú-
ne uma equipe multidis-
ciplinar formada por sete 
profissionais das áreas de 
psicologia infantil, fonoau-
diologia, terapia ocupacio-
nal, psicopedagogia e mu-
sicoterapia.

O prefeito foi recebido 
pela psicóloga e diretora da 
clínica, Bruna Jacyara, que 
apresentou as instalações e 
explicou o trabalho realiza-
do pela equipe. “A Happy 
Therapy nasce com o pro-
pósito de oferecer um aten-
dimento acolhedor, basea-
do em evidências científi-
cas e com foco na interven-
ção precoce, elemento fun-
damental para o desenvol-
vimento saudável de crian-
ças com sinais de atraso ou 

Prefeito de Hortolândia foi recepcionado pela diretora da clínica, Bruna Jacyara

Nova clínica de neurodesenvolvimento 
infantil é inaugurada em Hortolândia

divulgação brincadeiras repetitivas, di-
ficuldade de interação e ou-
tros sinais que podem in-
dicar transtornos do neu-
rodesenvolvimento, como 
o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Com foco 
na individualidade de ca-
da criança, os atendimen-
tos são personalizados e 
voltados ao fortalecimen-
to das habilidades cogniti-
vas, motoras, sociais, sen-
soriais e emocionais.

A Happy Therapy já está 
em funcionamento e rece-
be famílias de Hortolândia 
e região. Para Bruna, a mis-
são do espaço vai além do 
atendimento clínico. “Que-
remos transformar vidas 
por meio do acolhimen-
to, da escuta e do cuida-
do. Cada criança que pas-
sa por aqui tem seu valor 
reconhecido e seu poten-
cial respeitado”, concluiu.

Com a chegada da Happy 
Therapy, Hortolândia am-
plia sua rede de apoio ao 
desenvolvimento infan-
til, fortalecendo o cuida-
do especializado desde os 
primeiros sinais. A inicia-
tiva conta com o apoio da 
comunidade e já desperta 
atenção de profissionais e 
famílias que buscam quali-
dade e acolhimento no pro-
cesso terapêutico.

dificuldades na comunica-
ção, socialização e apren-
dizagem”, destacou Bruna.

Durante a visita, Zezé 
conheceu as salas temáti-
cas da clínica e ressaltou a 
importância da iniciativa 
para o município. “É uma 
alegria ver Hortolândia re-
cebendo uma clínica com 

essa estrutura e esse olhar 
tão cuidadoso para nossas 
crianças. Espaços como es-
se fazem a diferença na vi-
da das famílias e mostram 
que investir em desenvolvi-
mento infantil é construir 
um futuro mais justo e in-
clusivo”, afirmou o prefeito.

A diretora Bruna Jacya-

ra reforçou o compromisso 
da clínica com a inclusão 
e o respeito ao tempo de 
cada criança. “Na Happy 
Therapy, acreditamos que 
informação gera com-
preensão, e compreensão 
constrói um mundo mais 
acessível e acolhedor pa-
ra todos. Nosso trabalho é 

unir ciência, carinho e de-
dicação para promover o 
crescimento integral das 
crianças e acolher cada fa-
mília com respeito e empa-
tia”, destacou.

A clínica oferece acom-
panhamento especializa-
do para casos de fala atra-
sada, pouco contato visual, 

A Prefeitura de Horto-
lândia inaugurou a farmá-
cia da UBS (Unidade Bási-
ca de Saúde) Santa Esme-
ralda, nesta quarta-feira (7). 
O novo espaço já funcio-
na para fazer a dispensa-
ção de medicamentos para 
os pacientes atendidos pela 
unidade, que está localiza-
da na Rua Turquesa, 171. A 
farmácia funciona diaria-
mente das 7h às 16h. A en-
trega da farmácia integra 
a programação comemo-
rativa ao aniversário de 34 
anos de emancipação polí-
tica do município.

De acordo com a Secreta-
ria de Saúde, a implantação 
da farmácia é para atender a 
demanda dos moradores da 
região. A unidade não dispu-

nha de farmácia. Os pacien-
tes da UBS que necessitas-
sem de algum medicamen-
to, tinham que ir até as far-
mácias das UBSs Adelaide 
ou Rosolem, que são as duas 
unidades mais próximas.

“Esta nova farmácia é 
uma importante conquis-
ta para a população da re-
gião. A partir de agora, os 
pacientes que forem aten-
didos pela UBS Santa Es-
meralda e necessitarem de 
medicamento, já saem da 
consulta e passam na far-
mácia, que já começou a 
funcionar, para retirar os 
remédios necessários”, des-
tacou a diretora de Aten-
ção Primária da Secretaria 
de Saúde, Cilene Mantuan, 
durante a cerimônia de en-
trega da farmácia. 

Ainda de acordo com a 
Secretaria de Saúde, a far-

mácia fará a dispensação 
somente de medicamentos 
básicos, tais como analgé-
sicos, anti-inflamatórios, 
medicamentos para diabe-
tes, dentre outros.

De acordo com a coorde-
nação da unidade, a popula-
ção da região atendida pela 
UBS é de em torno de 5.000 
pessoas. Em média, a UBS 
registra cerca de 50 atendi-
mentos por dia.  Neste ano, 
a Prefeitura de Hortolândia 
já realizou outras importan-
tes entregas na área da saú-
de, como a nova central do 
Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) 
e a UBS Santa Clara.

Em paralelo à entrega da 
farmácia do Santa Esmeral-
da, o município promove ao 
longo deste mês uma pro-
gramação de ações e ativi-
dades nas UBSs da cidade.

Hortolândia inaugura farmácia na UBS Santa Esmeralda

Entrega do espaço dentro da unidade atende demanda dos moradores da região

divulgação

CENTENAS DE beneficiados

A Semana Cultural de 
maio, promovida pela Pre-
feitura de Hortolândia, 
também abre espaço para 
a música cristã. Neste sá-
bado (10) acontece o Fest 
Gospel – Marcha para Je-

sus, na Praça “A Podero-
sa”, localizada na Rua Er-
cílio Antonio Meira, 241, 
no Jardim Santa Izabel. O 
evento terá line-up com 
artistas renomados e ar-
tistas locais do gênero. De 
acordo com a produção do 
festival, a programação 
começa às 12h30. A Se-

mana Cultural de maio é 
comemorativa aos 34 anos 
de emancipação política 
do município.

De acordo com a pro-
dução do festival, a pro-
gramação será aberta às 
12h30 com apresentações 
de bandas gospel locais. 
Em seguida, acontecem 

os shows de DJ JP, Isado-
ra Pompeo, Midian Li-
ma, Sarah Beatriz, Stel-
la Cardoso, Sued Silva e 
Davi Sacer.

Ao realizar a Sema-
na Cultural, Hortolândia 
afirma que democratiza 
o acesso da população à 
arte em suas diferentes 

formas e manifestações. 
A proposta é reunir nu-
ma mesma semana os di-
versos eventos artísticos 
que o município promo-
via em dias diferentes de 
um mesmo mês. São even-
tos de teatro, recitação e 
poesia falada, batalha de 
rima, literatura e música.

O município começou a 
promover a Semana Cul-
tural em março deste ano, 
quando a grande atração 
foi a cantora Kell Smith. Já 
em abril, o destaque prin-
cipal foi a cantora Paula 
Lima, que se apresentou 
junto com o grupo Quin-
teto Cultura.

Fest Gospel apresenta artistas da música cristã em Hortolândia
Evento gratuito

QUINTA-FEIRA,
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O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), se reuniu nes-
ta quarta-feira (7) com re-
presentantes dos comer-
ciantes da região central 
da cidade para tratar sobre 
a presença de pessoas em 
situação de vulnerabilida-
de social e a segurança no 
comércio local. O encon-
tro contou com a participa-
ção do vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB), da se-
cretária de Assistência So-
cial, Noemi Stein Sciascio, 
do comandante da Polícia 
Municipal, Jeverson Eclair, 
do vereador Wellington da 
Farmácia (MDB) e do che-
fe de Gabinete, João Cleto.

Durante a reunião, foram 
definidas ações conjuntas 
para acolher a população 
em situação de rua, com 
atendimento humanizado, 
e garantir a tranquilidade 
de comerciantes e consu-
midores. Entre as medidas, 
estão a intensificação do 
patrulhamento da Polícia 
Municipal, especialmente 
em pontos estratégicos do 
Centro, e a ampliação das 
ações da Secretaria de As-
sistência Social, com abor-
dagens sociais para acolhi-
mento, encaminhamento 
e reinserção dessa popula-
ção em programas de apoio 
e serviços públicos.

Outro destaque é o Pro-
grama Smart Sumaré, cujo 
objetivo é transformar a se-
gurança pública da cida-
de com o uso de tecnologia 
de ponta. A região central 
e os prédios públicos con-
tarão com reconhecimen-
to facial, alarme sonoro e 
patrulhamento inteligente, 
o que permite resposta rá-
pida a ocorrências e maior 

controle da circulação nos 
espaços monitorados.

“O nosso objetivo é cui-
dar das pessoas com res-
peito e dignidade, ao mes-
mo tempo em que forta-
lecemos a segurança para 
que comerciantes e a po-
pulação possam circular 
com tranquilidade”, afir-
mou o prefeito.

O vice-prefeito frisou o 
papel da tecnologia. “Es-
tamos investindo em ferra-
mentas modernas para ga-
rantir mais eficiência nas 
ações de segurança”, disse.

Já a secretária Noemi 
Stein Sciascio citou a im-
portância do trabalho so-
cial. “Nosso foco é atender 
com sensibilidade quem 
mais precisa. A população 
em situação de rua será 
abordada por equipes ca-
pacitadas, com o objetivo 
de oferecer acolhimento, 
escuta e encaminhamen-
to para os serviços adequa-
dos. A dignidade humana 
está no centro das nossas 
ações”, afirmou.

Henrique discute acolhimento 
e segurança com comerciantes

Autoridades definiram ações para acolher população de rua na região central

divulgação

Centro de Sumaré

nova Infraestrutura

Trabalho é feito de forma conjunta entre as secretarias de Educação, Obras e Saúde e pretende promover melhorias 
estruturais profundas, algumas aguardadas há mais de 30 anos; objetivo é garantir mais conforto a alunos e servidores

A Prefeitura de Suma-
ré deu início ao processo 
de reforma das 42 unida-
des escolares da rede mu-
nicipal de ensino. A ação 
está sendo coordenada pe-
la Secretaria Municipal de 
Educação, em parceria com 
as secretarias de Obras e 
de Saúde. O objetivo é me-
lhorar a infraestrutura das 
escolas, proporcionando 
mais segurança, conforto 
e qualidade de ensino para 
os alunos e toda a comuni-
dade escolar.

Equipes técnicas das pas-
tas de Educação e Obras es-
tão visitando cada uma das 
unidades para levantar os 
principais problemas es-
truturais. Os trabalhos co-
meçaram nesta semana e 
contam com o acompanha-
mento dos secretários Dani-
lo de Azevedo (Educação) e 
Bruno Khoury (Obras), que 
estiveram pessoalmente 
nas escolas para verificar as 
necessidades de cada local.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou a prioridade que 
a gestão tem dado à área 
da Educação e o compro-

Secretários acompanham pessoalmente os trabalhos para verificar necessidades de cada unidade escolar 

Sumaré realiza visitas técnicas para 
reformar 42 escolas da rede municipal

divulgação MUDANÇAS
De acordo com o secre-

tário de Educação, as re-
formas não serão superfi-
ciais, mas sim mudanças 
estruturais significativas. 
“Serão reformas verda-
deiras, não apenas palia-
tivas. Vamos atuar de for-
ma completa, corrigindo 
falhas estruturais e garan-
tindo a qualidade das ins-
talações. Tivemos relatos 
de diretoras que algumas 
unidades fazem 30 anos 

que não passam por uma 
reforma profunda”, expli-
cou Danilo.

O secretário de Obras 
reforçou a importância 
da iniciativa e disse que a 
proposta inclui a padroni-
zação das unidades. “Es-
sa padronização traz mais 
organização, identidade e 
funcionalidade para as es-
colas. É um passo funda-
mental para uma rede de 
ensino mais moderna e efi-
ciente”, explicou.

misso com o bem-estar dos 
estudantes. “Temos um 
compromisso com nossas 
crianças e com toda a co-
munidade escolar. Cuidar 
da estrutura das escolas é 

cuidar da qualidade do en-
sino e garantir um ambien-
te mais acolhedor para to-
dos”, afirmou o prefeito.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) ressaltou 

o esforço da administra-
ção municipal para trans-
formar a realidade das es-
colas. “Estamos empe-
nhados em entregar esco-
las mais estruturadas, se-

guras e adequadas para o 
desenvolvimento das nos-
sas crianças. Esse é um in-
vestimento no presente e 
no futuro da nossa cida-
de”, pontuou.
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O delegado de polícia 
Leonardo de Freitas Sil-
va recebeu uma moção de 
congratulações pelo traba-
lho ágil que resultou na pri-
são em flagrante de um ho-
mem acusado de matar seu 
próprio animal de estima-
ção de forma brutal no dia 
1º de maio, em Sumaré. O 

caso chocou a população e 
gerou ampla repercussão.

Segundo informações 
apuradas, o agressor des-
feriu diversos golpes de fa-
ca no animal e ainda “ex-
plodiu” a cabeça do cão 
após as facadas. A cena foi 
denunciada por morado-
res, o que possibilitou a 
rápida ação da Polícia Ci-
vil e a prisão em flagran-
te do autor do crime.

A moção foi proposta 
pelo vereador Alan Leal 
(PRD), representante da 
causa animal e integran-
te da equipe de combate 
aos maus-tratos em Suma-
ré. “A atuação do delega-
do Leonardo de Freitas Sil-
va foi decisiva. Um crime 
bárbaro como esse não po-
de passar impune. Preci-
samos seguir firmes na lu-
ta contra os maus-tratos e 

proteger os animais”, afir-
mou o vereador.

A homenagem reconhe-
ce o empenho da Polícia Ci-
vil no enfrentamento a cri-
mes de crueldade animal, 
reforçando a importância 
da atuação conjunta entre 
autoridades e sociedade ci-
vil na defesa da vida. O ca-
so segue em investigação e 
o agressor responderá por 
crime de maus-tratos.

Delegado é homenageado por prisão de 
agressor que matou animal em Sumaré

Delegado Leonardo de Freitas Silva recebeu 
moção de congratulação do vereador Alan Leal

reconhecimento

divulgação

“Cuidar da 
estrutura das 

escolas é cuidar 
da qualidade do 

ensino”



PARCERIA AMBIENTAL

Presidente do Consimares e prefeito de Nova Odessa participa de inauguração da central de triagem fruto de parceria 
entre consórcio e Ambipar Environment; modernização garante maior renda para cooperados e melhores condições

Como presidente do 
Consimares (Consórcio In-
termunicipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas), o prefeito Cláudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
participou nesta quarta-fei-
ra (7) da cerimônia de inau-
guração da modernização 
total da central de triagem 
de resíduos da Cooperativa 
RecicoPlast, no Jardim dos 
Manacás, em Santa Bárba-
ra d’Oeste – mais nova fran-
quia social contemplada 
pelo Projeto “Recicla Jun-
to”, uma parceria das pre-
feituras do consórcio com 
a Ambipar Environment.

Estavam presentes o pre-
feito de Santa Bárbara, Ra-
fael Piovezan, e seu vice Fe-
lipe Sanches, a presiden-
te da RecicoPlast, Eva dos 
Santos, o superintenden-
te do Consimares, Mimo 
Ravagnani, Juliana Navea, 
Maíra Pereira e Renato Al-
ves – diretores da Ambipar 
–, entre outras autoridades 
e lideranças, além dos qua-
se 30 cooperados em ativi-
dade na unidade.

Criado em 2023, o “Re-
cicla Junto” promove há 18 
meses a economia circular 

Leitinho mencionou meta de elevar índice de reciclagem de 4% para 25% nos municípios da região

Leitinho comemora modernização da 
RecicoPlast pelo Projeto Recicla Junto

divulgação tes e produzem 700 tone-
ladas ao dia de resíduos 
domésticos.

O prefeito declarou no-
vamente seu orgulho, co-
mo cidadão novaodessen-
se, de ter na cidade uma 
empresa como a Ambi-
par Environment, multi-
nacional líder global em 
soluções ambientais que 
investe e opera projetos 
de descarbonização, eco-
nomia circular, transição 
energética e regeneração 
ambiental.

Em Nova Odessa, en-
tre outras ações, a parce-
ria viabilizou um novo gal-
pão para a Coopersonhos, 
a cooperativa de reciclado-
res da cidade, além de trei-
namento e capacitação de 
seus cooperados e ações 
de educação ambiental. A 
franquia social novaodes-
sense é a quinta beneficia-
da diretamente pelo Proje-
to “Recicla Junto”.

Leitinho aproveitou a 
presença de autoridades e 
lideranças da região – in-
cluindo Noêmia Firmino, 
atual presidente da coope-
rativa de recicladores de 
Nova Odessa – para convi-
dar a todos para a inaugu-
ração da “nova” Cooperso-
nhos, prevista para o pró-
ximo dia 30 de maio.

e a coleta seletiva através 
da destinação de resíduos 
sólidos recicláveis para 
“franquias” (cooperativas 
modernizadas) do proje-
to nos municípios do con-
sórcio, evitando assim que 
esses materiais acabem em 
aterros sanitários ou des-
cartados no meio ambien-
te. Além disso, aumenta a 
renda dos cooperados, ga-
rantindo dignidade para 
os recicladores.

“Vejam a diferença que 
esse projeto, que essa par-
ceria do Consimares e das 
prefeituras da nossa região 
com a Ambipar está trazen-
do para estes 30 trabalha-
dores. Essa modernização 
do galpão da RecicoPlast 
traz mais dignidade para 
os trabalhadores coopera-
dos, mais reconhecimento, 
visibilidade e ainda vai au-
mentar a renda familiar de 
cada um”, afirmou Leitinho.

Segundo Leit inho, o 
objetivo do Consimares, 
a médio prazo, é aumen-
tar o atual índice de re-
ciclagem dos sete mu-
nicípios consorciados – 
incluindo Nova Odes-
sa e Santa Bárbara – dos 
atuais 4% para 25% ou 
mais, incentivando a co-
leta seletiva, a reciclagem 
e a economia circular.

Isto será a lca nçado 
principalmente através 

de parcerias como esta, 
com a Ambipar e outros 
patrocinadores do Proje-
to “Recicla Junto”, como a 
Tetra Pak, a Dow e a CBA 
(Companhia Brasileira de 
Alumínio). No total, as ci-
dades do consórcio – for-
mado por Nova Odessa, 
Capivari, Elias Fausto, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Santa Bárbara d’Oeste e 
Sumaré – somam cerca 
de 1 milhão de habitan-

Policiais militares pren-
deram um homem por trá-
fico de drogas nesta terça-
-feira (6), no Jardim Aman-
da, em Hortolândia. A equi-
pe desarticulou um esque-
ma que funcionava dentro 
do bueiro.

Durante patrulhamento 
tático pela Rua Francisco 
Glicério, na altura do cru-
zamento com a Rua Gra-
ciliano Ramos, após rece-
ber denúncia de que no lo-
cal estaria ocorrendo trá-
fico de drogas, a equipe se 
deslocou para o endereço e 
ao se aproximar do endere-
ço visualizou um indivíduo 

PM desarticula tráfico que funcionava em bueiro de Hortolândia

Policiais militares localizaram cocaína, crack e maconha dentro do bueiro 

Esquema no Amanda

divulgação
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retirando um objeto de um 
bueiro, local já conhecido 
como ponto de tráfico de 
entorpecentes. Ao perceber 

a aproximação da equipe, o 
homem e outros três indi-
víduos que estavam no lo-
cal tentaram fugir a pé, sen-

do todos contidos pela polí-
cia. Realizada a abordagem, 
foram localizados R$ 39,00 
em dinheiro com o primei-

ro suspeito. Com os outros 
abordados nada de ilícito foi 
encontrado. No entanto, du-
rante questionamento, um 
deles confessou que exercia 
a função de “olheiro do trá-
fico”, tendo como responsa-
bilidade avisar a aproxima-
ção dos agentes de seguran-
ça. Ele recebia por seu tra-
balho uma pedra de crack 
por hora. Já os demais re-
lataram serem usuários de 
droga.

Em averiguação no buei-
ro, a polícia constatou a 
existência de uma estrutu-
ra improvisada, semelhan-
te a um “banco”, onde uma 
pessoa se posicionava para 
entregar drogas e repassa-
va aos compradores.

A PM observou galerias 
de águas pluviais dentro 
do bueiro. Ao acessar uma 
dessas galerias, a equipe vi-
sualizou um indivíduo cor-
rendo em fuga, não sendo 
possível alcançá-lo.

Durante varredura na 
galeria, foi localizada uma 
mochila contendo diversas 
porções de cocaína, crack 
e maconha, além de velas.

Os indivíduos abordados, 
bem como os entorpecentes 
apreendidos, foram condu-
zidos ao Plantão Policial de 
Hortolândia, onde a autori-
dade de plantão tomou ciên-
cia dos fatos e elaborou o bo-
letim de ocorrência. O sus-
peito de tráfico permaneceu 
à disposição da Justiça.

O engenheiro eletrôni-
co de 34 anos que subiu no 
poste e sofreu descargas 
elétricas morreu na noi-
te desta terça-feira (6), no 
Hospital Municipal Mario 
Covas, em Hortolândia.

A mor te aconteceu 
após o homem subir em 
um poste de iluminação 
pública, na manhã de ter-
ça, no Jardim São Sebas-
tião. A vítima sofreu três 
descargas elétricas e caiu 
ao chão.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 

(Samu) chegou ao local e 
a vítima já estava em cima 
do poste.

A investigação prelimi-
nar indicou que a vítima 
subiu na estrutura sem uso 
de aparatos visíveis, como 
escadas ou outros equipa-
mentos de escalada. A Po-
lícia Civil apura o caso.

Morre engenheiro que sofreu 
descarga elétrica em Hortolândia

poste de iluminação

Cézar Oliveira  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Policiais do 10º Baep (Batalhão de Ações Especiais de Polícia) prenderam um ho-
mem por porte ilegal de arma de fogo de uso restrito, na noite desta terça-feira 
(6), no Jardim Novo Horizonte, em Hortolândia. Durante patrulhamento, a equi-
pe abordou um Fiat Uno conduzido por um homem de 27 anos, e na busca loca-
lizou três armas de fogo, bem como 12 cartuchos calibre 36 no interior do veículo.

divulgação

Baep prende homem por porte 
ilegal de arma em Hortolândia



Odia 3 de Maio de 2025 
marcou o início das co-
memorações do 75º. 
Aniversário de funda-

ção do Clube Recreativo Sumaré. O 
evento aconteceu em sua sede so-
cial e contou com a presença de um 
grande número de associados e fa-
miliares dos homenageados. Na so-
lenidade, aconteceu uma apresen-
tação da Banda Sinfônica Munici-
pal “Dorival Gomes Barroca” e uma 
grande exposição de fotos e docu-
mentos antigos do clube.

Cada homenageado recebeu uma 
placa comemorativa do evento, lem-
brando sua atuação na história do 
clube, com as seguintes palavras: 

“Por toda a dedicação, genero-
sidade e paixão com que ajudou 
a construir a história e desenvol-
vimento do Clube Recreativo Su-
maré. Seu legado permanece vi-
vo em cada conquista, em cada 
memória e em cada capítulo da 
nossa trajetória”.

As personalidades lembradas e 
homenageadas estão relacionadas 
a seguir, com um breve comentário. Foto da solenidade de abertura das comemorações do aniversário do Recreativo

Clube Recreativo Sumaré – 75 anos

Homenagem a personagens 
históricos do clube

Folclore 
Sumareense

Carnaval à 
luz de velas

Domingo de Car-
naval no Recreativo, 
na sede da Avenida 
Rebouças. Um grupo 
de jovens da cidade 
vai participar da fes-
ta, com fantasias pró-
prias, determinados 
a ganhar o concurso 
de blocos promovido 
pelo clube. 

O grupo se pre-
parou bastante – na 
escolha do tema, na 
compra dos tecidos, 
na confecção das fan-
tasias, na organiza-
ção da apresenta-
ção dentro do clube. 
O nome do grupo é 
“Prá Lá de Bagdá”. As 
odaliscas eram a Síl-
via Marques, a Maria 
Coltro, a Deise Mar-
cello e a Mônica Ro-
cha. Mário Lorençat-
to é o sultão. Os de-
mais componentes 
vestiam roupas rela-
cionadas com a cul-
tura árabe. 

Algumas horas an-
tes do início da Festa 
acontece um impre-
visto: uma forte tem-
pestade varre a cida-
de, provocando mui-
tos danos materiais. 
Uma parte de Suma-
ré ficou sem energia 
elétrica. O grupo, que 
estava na Praça das 
Bandeiras, tão logo 
cessou a tempestade 
correu para o clube. 

E lá constataram 
o pior: a sede do clu-
be também estava 
sem energia elétri-
ca. A Orquestra do 
Pico estava no pal-
co esperando a si-
tuação se normali-
zar. O clube estava 
cheio, nas escuras. A 
turma do “Prá Lá” fi-
cou lá fora, esperan-
do a força voltar. Já 
tinha passado das 22 
horas e... nada! 

Então alguém teve 
uma ideia brilhante, 
para não dizer lumi-
nosa. Foram até a Fu-
nerária Silva, que fi-
cava ao lado e em-
prestaram dos pro-
prietários algumas 
velas usadas em ve-
lório. E foram com 
elas para a sede do 
clube. Colocaram-
-nas acesas em vá-
rios pontos do salão. 
O maestro Pico, entu-
siasmado com a ini-
ciativa mandou o ba-
terista começar um 
batuque para os fo-
liões. Um batuque de 
macumba. 

Pois foi uma festa e 
tanto. Original, para 
não dizer originalís-
sima. Mesmo depois 
da volta da energia e 
a realização do Car-
naval ninguém mais 
se esqueceu das ve-
las e do batuque da 
macumba que ante-
cedeu aquele Domin-
go de Carnaval.

Alaerte Menuzzo
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Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 fotos. Se tiver 
interesse em preservar as fotos de sua família 
ou publicá-las, dirija-se ao Centro de Memória. 

Estudantes, professores, pesquisadores e 
população em geral são sempre bem-vindos. 

A Associação Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se você quiser 

ajudá-la a se manter ou ampliar suas atividades, 
torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por 
conta disso, você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016 - promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória
de Sumaré

fotos: pró-memória sumaré

José Maria Miranda
Sócio Benemérito 

José Maria Miran-
da era um dos copro-
prietários do imóvel 
onde está instalado o 
Conjunto Poliesporti-
vo da Avenida Rebou-
ças, parte de um imó-
vel rural onde hoje é a 
Vila Miranda. Portu-
guês de nascimento, 
foi casado com Maria 
Piedade Frutuoso Mi-
randa, com quem te-

ve 9 filhos, dos quais dois deles foram jogado-
res do Alliança, um foi prefeito, outro foi vice-
-prefeito e vereador e um terceiro foi vereador.

Ronald de Souza
Jogador e Presidente 

Ronald de Sou-
za foi jogador 
do Alliança e 
do Recreat i-
vo. Foi também 
um dos maio-
res presidentes 
do Recreativo. 
Foi um dos fun-
dadores do gru-
po de Veteranos 
do clube. Casa-
do com Nair Cia 

de Souza, foi pai de 4 filhos. Irmão da maes-
trina Mildred de Souza Lara, Aristides José de 
Souza e Matias Antônio de Souza.

Alceu Lorençatto
Diretor Social

Alceu Lorençat-
to foi, com cer-
teza o maior 
Diretor social 
de toda histó-
ria do Recrea-
tivo. Participou 
de todas as dire-
torias, como di-
retor ou colabo-
rador. Jogava no 
time dos Vetera-
nos do Recreati-

vo. Filho de Luiz Lorençatto Filho, jogador de 
futebol do Alliança e irmão de Aldo Lorençat-
to. Casado com Odila Cia, foi pai de 3 filhos.

Tranquillo Menuzzo
Sócio Benemérito

Tranquillo Me-
nuzzo era um 
dos coproprie-
tários do imóvel 
onde está insta-
lado o Conjun-
to Poliesporti-
vo da Avenida 
Rebouças, par-
te de seu imóvel 
rural onde hoje 
existe a Vila Me-
nuzzo. Italiano 

de nascimento, foi casado com Maria Elizabe-
te Giunco Menuzzo, com quem teve 12 filhos, 
dos quais um deles foi jogador do Alliança.

Amaro Ferreira Quental 
Jogador de Futebol 

A m a -
ro Ferrei-
ra Quental 
integrou o 
pr i ncipa l 
time de fu-
t eb ol  do 
Recreativo 
de todos 
os tempos. 
Fi l ho do 
imigrante 
português 

Carlos Ferreira Quental, na vida privada foi 
um destacado empresário. Foi casado com Ed-
na Barijan, com quem teve dois filhos. 

Aldo Lorençatto
Jogador de Futebol 

Aldo Lorençatto é 
um dos filhos de 
Luiz Lorençatto Fi-
lho, o “Gigeto”, que 
foi jogador do Al-
liança. Aldo foi um 
dos integrantes do 
melhor time de fu-
tebol do Recreativo. 
Profissionalizou-se 
jogando pelo Rige-
sa de Valinhos, ter-
ra natal de seu pai. 

Casado com Dominicchia Sarac Lorençatto é 
pai de dois filhos, um deles ex-presidente do 
Recreativo (Hamilton Lorençatto).

Luiz Frutuoso – Jogador 
e Presidente do Alliança

Luiz Frutuoso foi um dos 
maiores jogadores de fute-
bol de Rebouças, vestindo a 
camisa do Clube Recreati-
vo e Esportivo Alliança. Foi 
também técnico do time e 
último presidente desse clu-
be. Sob sua direção, o Allian-
ça foi campeão distrital de 
Campinas. Como jogador, te-
ve passagens pelo Rio Branco 

de Americana. Casado com Antônia Foffano 
Frutuoso, foi pai de Clodoaldo Frutuoso, co-
nhecido como Dinho, que jogou no time do Al-
liança. Gilberto, seu neto, foi jogador do clu-
be e ex-presidente do Conselho do Recreativo.

Antônio Zeola
Diretor Social 

Antônio Zeola foi Dire-
tor Social do Recreativo. 
Ele e a esposa Apareci-
da prestaram relevan-
tes serviços nos eventos 
da antiga sede social do 
clube. Pai do famoso jo-
gador profissional Agos-
tinho ZEOLA, que vestiu 
as camisas do Palmei-
ras, Juventus, Noroeste 

de Baurú e outros clubes, além da Seleção Bra-
sileira. Pai do também jogador Antônio Zeo-
la Filho, conhecido como Zeolinha, que foi jo-
gador do Recreativo e que hoje presta serviços 
ao clube, como treinador de categorias mirins.



fotos: pró-memória sumaré
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FESTA JUNINA NO RECREATIVO

CHIQUINHO ROSA

JOGADORES DO RECREATIVO

TRANQUILLO MENUZZO NA ITÁLIA

Fotografia da década de 1970 tirada na antiga sede social 
do Clube Recreativo Sumaré, durante um Baile Junino. 
Nessa época as diretorias da entidade mantinham uma 

programação regular nessa sede, na realização de eventos 
tradicionais, como Reveillon, Bailes de Carnaval e Festas Juninas. 

Francisco 
Silveira Rosa 
Neto, mostrado 
nesta foto, foi 
um dos mais 
ativos Diretores 
Esportivos do 
Recreativo. 
Participou 
de diversas 
diretorias 
como diretor. 
Era um 
promissor 
jogador de 
futebol, mas 
um infeliz 
acidente 
o deixou 
inutilizado 
para a prática 
de esportes. 
Trabalhou e 
se aposentou 
na rede de 
Supermercados 
Gigo.

Italianinho 
e Renol, 
mostrados 
nesta foto da 
década de 
1970, foram 
dois grandes 
jogadores 
do time de 
futebol do 
Recreativo. 
Italianinho 
morava em 
Campinas, 
Renol era de 
Hortolândia. 
Eram muito 
queridos pela 
torcida do 
clube, bela 
qualidade 
do futebol 
praticado.

Uma parcela de terras do atual Conjunto Social e Poliesportivo da 
Avenida Rebouças, foi doada ao clube pela família de Tranquillo 

Menuzzo, mostrado nesta foto de 1950. Tranquillo era um imigrante 
italiano, que tinha voltado ao país natal nesse ano, especificamente 
na localidade onde nasceu: San Bartolomeo di Piave, província de 

Treviso. Nessa foto ele está acompanhado de um parente de Marcelo 
Pedroni, um conterrâneo italiano radicado em Sumaré.

FAMÍLIA DE WADIH JORGE MALUF

CONCURSO DE MISS SUMARÉ

Esta é a 
família de 

Wadih Jorge 
Maluf, em 

uma foto 
tirada de 

um evento 
realizado 
na antiga 

sede social 
do Clube, na 
Rua Antônio 

Jorge Chebabi. 
Sentados 

estão a esposa 
Rosa Maluf e 

o Wadih; atrás 
deles as filhas 
Inês Benedita 

Maluf e Maiba 
Apparecida 

Maluf. Wadih 
é descendente 
de imigrantes 

libaneses 
radicados em 

Sumaré.

Como todos 
os grandes 

acontecimentos 
da cidade, o 

concurso de Miss 
Sumaré realizado 

na década de 
1950 foi realizada 

na antiga sede 
social do Clube 

Recreativo 
Sumaré, na Rua 

Antônio Jorge 
Chebabi. E a 

eleita foi Mirna 
Teixeira, filha 

do ex-diretor 
Alfredo Teixeira. 

Mais tarde, Mirna 
seria Diretora 

Social do clube 
e uma das 

organizadoras 
de um grupo de 

danças de salão.
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